
Data(s) 1991 1996

Nível de descrição

Colecionador(a) – Soares, Marco Antonio Neves.

Os depoimentos foram tomados entre os anos de 1991 e 1996 pela equipe do Núcleo de História Oral

Gaby Becker do Arquivo Histórico Judaico Brasileiro, respeitando rigorosamente todos os protocolos

acadêmicos da história oral. O historiador e pesquisador Marco Antonio Neves Soares, docente do

Departamento de História do Centro de Letras e Ciências Humanas da Universidade Estadual de

Londrina, reproduziu as transcrições dos depoimentos para suas pesquisas e fez a doação para este

Centro de Documentação. A doação ao NDPH se deu por conta de seu vinculo com o órgão, por ter

sido um de seus coordenadores. A efetivação da doação permitiu a disponibilização das fontes para

pesquisa por parte da comunidade acadêmica.

Procedência

Acervo doado por Marco Antonio Neves Soares em 08 de junho de 2011.

ÁREA DE CONTEÚDO E ESTRUTURA

Nome(s) do(s) produtor(es)

Arquivo Histórico Judaico Brasileiro.

História administrativa/ Biografia

O Arquivo Histórico Judaico Brasileiro (AHJB), sociedade civil sem fins lucrativos e de caráter cultural, é

uma instituição que serve a todos os interessados em pesquisar sobre a história da imigração judaica

no Brasil. Desde sua fundação, em 1976, tem como compromisso a preservação da memória da

presença judaica no país. Seu trabalho regular consiste em reunir, organizar e conservar toda espécie

de documentação histórica sobre a imigração judaica e a vida dos judeus no Brasil, facilitando o

acesso ao público e estimulando a pesquisa e o intercâmbio de informações entre estudiosos,

intelectuais e outras instituições, nacionais ou estrangeiras. Fundado em 1992, o Núcleo de História

Oral Gaby Becker segue rigorosamente todos os procedimentos acadêmicos da história oral. Todo o

acervo de entrevistas gravadas em fita cassete está sendo digitalizado e atualmente as entrevistas

são registradas em DVD. Pesquisadores, estudantes, cineastas, jornalistas e interessados na imigração

judaica em São Paulo podem encontrar a história viva da comunidade no acervo desta instituição.

História viva, porque contada pelos próprios protagonistas. História viva porque a história do século

XX está indelevelmente ligada às suas vidas (Fonte: História Oral. 2016. Disponível em:

<http://www.ahjb.org.br/ahjb_pagina.php?mpg=02.04.00.00>. Acesso em: 25 abr. 2016).

História arquivística

(1) Coleção

Dimensão e suporte

Documentação Digital: Entrevista – 08 Itens (Arquivo PDF).

ÁREA DE CONTEXTUALIZAÇÃO
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Título

Arquivo Histórico Judaico Brasileiro

ÁREA DE IDENTIFICAÇÃO

Código de referência



ÁREA DE NOTAS

Notas sobre conservação

Unidades de descrição relacionadas

Nota sobre publicação

ÁREA DE FONTES RELACIONADAS

Existência e localização dos originais

Arquivo Histórico Judaico Brasileiro (AHJB)

telefone: (11) 3088-0879

http://www.ahjb.org.br

Existência e localização de cópias

Português.

Características físicas e requisitos técnicos

Instrumentos de pesquisa

Condições de acesso

Com restrição de acesso. Os documentos textuais devem ser reproduzidos para utilização.

Condições de reprodução

Os documentos podem ser reproduzidos por via fotográfica – ou outro meio pertinente – mediante

compromisso de referência da origem da documentação.

Idioma

Sistema de arranjo

A coleção encontra–se organizada em um dossiê: (DPM) Depoimentos.

As fontes estão em ordem cronológica crescente de realização das entrevistas.

ÁREA DE CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Âmbito e conteúdo

"A comunidade judaica começou a se estruturar em São Paulo no início do século XX. Muitos se

estabeleceram, ainda no final do século XIX, em cidades do interior de São Paulo; capítulo dessa

imigração foi a vinda de judeus da Europa Oriental para a colonização agrícola em Nova Odessa,

interior do estado de São Paulo, a partir de 1905. Mais tarde, muitas dessas famílias vieram para a

cidade de São Paulo, onde participaram da criação de várias instituições da comunidade judaica. Esses

imigrantes judeus passaram a se integrar na sociedade brasileira, participando ativamente da vida

cultural, política e econômica do país e assumindo as mais diversas ocupações: de comerciantes a

profissionais liberais; de cientistas e médicos; de artistas a intelectuais. Muitos deles se tornaram

personalidades de destaque em suas áreas de atuação" (Fonte: Imigração judaica no Brasil. 2016.

Disponível em: <http://www.ahjb.org.br/ahjb_pagina.php?mpg=03.01.00.00>. Acesso em: 25 abr.

2016).

Coleção que compreende oito depoimentos produzidos pelo Arquivo Histórico Judaico Brasileiro

através do Núcleo de História Oral Gaby Becker . A documentação permite subsidiar pesquisas

qualitativas, cujo foco primordial é o trabalho com valores, crenças, hábitos, representações,

opiniões, ou seja, almeja meios de registrar a subjetividade do sujeito de pesquisa, sendo a história

oral e a história de vida duas abordagens possíveis.

Avaliação, eliminação e temporalidade

Incorporações



ÁREA DE PONTOS DE ACESSO E INDEXAÇÃO DE ASSUNTO

Pontos de acesso e indexação de assuntos

Alemanha; Antissemitismo; Berlim (Alemanha); Breslau (Alemanha); Estados Unidos da América;

Frankfurt (Alemanha); Haifa (Palestina); Hamburgo (Alemanha); instituição; Judaísmo; Krojanke

(Prússia); Lehe (Alemanha); Nazismo; Periódico; Primeira Guerra Mundial; Recife (Brasil); Rio de

Janeiro (Brasil); São Paulo (Brasil); trajetória de vida; Worms (Alemanha).

Regras ou convenções

O arquivo foi organizado de acordo com os procedimentos estabelecidos pelo Conselho Nacional de

Arquivos e consolidados em:

BRASIL. Conselho Nacional de Arquivos. NOBRADE: Norma Brasileira de Descrição Arquivística. Rio de

Janeiro: Arquivo Nacional, 2006.

Data(s) da(s) descrição(ões)

Abril de 2016.

Acervo disponível em suporte digital (arquivo pdf).

ÁREA DE CONTROLE DA DESCRIÇÃO

Nota do arquivista

Arranjo e descrição:

Concepção e supervisão – Prof. Dr. Márcio Santos de Santana. Diretor do Núcleo de Documentação e

Pesquisa Histórica (NDPH) e Docente do Departamento de História (CLCH/UEL).

Execução – Danieli Ferreira da Silva. Estagiária do NDPH e estudante do curso de graduação em

História (CLCH/UEL), bolsista do Governo do Estado do Paraná, sob orientação e supervisão direta.

Documentos em bom estado de conservação.

Notas gerais


